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Dedicatória

Aos meus pacientes e alunos...

A todas as crianças do mundo, de 0 a 120 anos,
que, a partir de suas feridas,

tiveram ou terão a bênção, a consciência e a coragem
de tornarem-se adultos comprometidos, criativos,

amorosos e solidários.

A todas as crianças do mundo, de 0 a 120 anos,
que não tiveram a mesma possibilidade.



O mundo seria muito mais iluminado e amoroso se 
conseguíssemos OLHAR nos olhos de cada adulto e RE-
CONHECÊSSEMOS E CUIDÁSSEMOS da criança feri-
da que mora lá dentro.

O mundo seria muito mais alegre e justo se conseguís-
semos OLHAR nos olhos de cada criança e RECONHE-
CÊSSEMOS E CUIDÁSSEMOS do adulto frustrado que 
mora lá dentro.

O mundo seria muito mais confiável e colorido se con-
seguíssemos OLHAR nos olhos de nós mesmos e RECO-
NHECÊSSEMOS E CUIDÁSSEMOS de todas as crian-
ças que moram dentro de nós.

O mundo seria um verdadeiro útero de inspiração e amor 
se CUIDÁSSEMOS MELHOR UNS DOS OUTROS!

 Mônica Guttmann
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APRESENTAÇÃO

Nosso imaginário é um céu aberto,
aberto às luzes e às sombras da existência.
Sujeito às luzes e às sombras da natureza humana 

e da vida.
Nosso imaginário é uma grande fonte de sabedo-

ria, e quanto mais próximo da consciência, mais tor-
na-se fonte de criatividade e realizações.

Em nosso imaginário moram nossas mais pro-
fundas crenças, ilusões, feridas, fantasias, percepções, 
projeções, projetos e sonhos.

Em nossa infância, nutrimos e somos nutridos 
por nosso imaginário.

Emocionamo-nos a partir das imagens que capta-
mos e sentimos.

Criamos a partir de nossas emoções.
A fonte de todas as emoções e criações humanas 

é a imaginação.
O mundo ao nosso redor, através de nossas famí-

lias e culturas, torna-se cenário de inspiração para nos-
so espaço de percepção e interiorização da existência.
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Na busca por amor, e em sua profunda fidelidade 
ao amor, a criança aprende a chamar a atenção dos adul-
tos ao seu redor a partir da maneira como é vista, reco-
nhecida e cuidada.

A fidelidade da criança é tão profunda que ela 
é capaz de doar sua vida ou de entregar sua alma 
àqueles que ama ou dos quais tanto espera receber 
amor.

A criança é fiel em suas esperanças e expectativas, 
pagando um preço muitas vezes altíssimo (já vestida 
de adulta!) ao fazer escolhas afetivas e profissionais 
que visam satisfazer aos desejos de seus pais em sacri-
fício de seus próprios desejos, dons ou buscas.

A criança quer e necessita agradar. Quer e neces-
sita atenção. E, quando não recebe a atenção que tanto 
merece, passa a criar dinâmicas para conseguir o que 
deseja. Imagina, forma e cria caminhos nem sempre 
saudáveis para conseguir o que tanto deseja: atenção, 
reconhecimento, cuidado e amor.

Imita e desafia os adultos à sua volta, sempre da 
maneira mais intensa e muitas vezes sutil, usando lin-
guagens e expressões que têm como objetivo e inten-
ção unicamente a busca da aceitação e do amor.

Para ser amada, a criança é capaz das maiores in-
venções e expressões.

Cria histórias, interioriza crenças que não são dela, 
deixa-se sequestrar pelo mundo dos adultos, sofre em 
silêncio ou fazendo barulho, mas não desiste de seus 
propósitos (na maioria das vezes, inconscientes): ser 
respeitada em seus espaços e amada pelo que é.
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Quando me refiro à criança, falo de todos nós, 
adultos que um dia fomos criança e que a trazemos 
dentro de nós (sempre e para sempre), mais escondi-
da e calada ou mais expressiva e viva.

Na criança, tanto na que existe fora como na que 
ainda existe dentro de nós, estão guardadas nossas 
mais profundas e fortes crenças, forças, desejos e pro-
jetos de vida!

A criança está em toda parte e em todos nós.
Tudo o que percebemos e sentimos quando somos 

crianças tem uma força determinante na vida de todos 
nós quando nos tornamos adultos.

Cuidar bem da criança é cuidar bem do mundo.
Olhar bem para nossa criança é olhar bem para 

nós mesmos.
Aprender e honrar a criança é transformar e sal-

var o mundo.
A criança é a semente mais importante do pla- 

neta, pois é nela que mora toda possibilidade de 
criação tanto para a luz como para a sombra. Na 
criança moram sementes de construção e de des- 
truição.

Observar e conhecer o imaginário da criança e 
aprender com ele é aprender mais sobre nossas feri-
das e nossas potencialidades, sobre nossa criatividade 
e nosso poder de transformação.

E é por essa razão que, como psicóloga, psicote-
rapeuta, arteterapeuta e escritora, volto-me principal-
mente para a criança: a interna (que mora nos adoles-
centes e adultos) e a externa.
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Acredito que nossas mais profundas feridas fo-
ram criadas em nossa infância, pois é lá que sentimos 
e percebemos o mundo à nossa volta com maior sen-
sibilidade e profundidade.

Acredito que a arte e a literatura são poderosas 
ferramentas de encontro, aceitação e transformação 
de nossas imagens internas.

Através da arte e da literatura, podemos dar novo 
significado a imagens e histórias, ampliando nossa 
consciência sobre nós mesmos e o sentido de nossas 
vidas.

Como terapeuta de crianças e adultos, busco faci-
litar o encontro de cada pessoa com a criança que é, foi 
e permanecerá sendo ou deseja transformar.

Neste livro, compartilho alguns sentimentos, al-
gumas reflexões, experiências, atividades e propostas 
que visam ampliar a compreensão desse poderoso e 
fértil cenário que nos habita, que é a nossa imagina-
ção, fruto da criança que fomos, somos, cuidamos e 
esquecemos!

BEM-VINDOS AO MUNDO DA CRIANÇA!
BEM-VINDOS AO MUNDO IMAGINÁRIO DA 

CRIANÇA ATRAVÉS DA ARTE E DA LITERATURA!

“Existe na alma da criança um segredo impenetrável 
que se revela gradualmente enquanto se desenvolve. 
A consciência vem ao mundo como uma bola incan-
descente de imaginação.
A imaginação está intimamente ligada à criatividade, 
à ingenuidade, às reações aos desafios da vida. O que 
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imaginamos é o que criamos. Atualmente, o mundo 
está tomado pelo conflito, pela violência, pela segre-
gação, pelo patriarcado e pela ruína ecológica. Se con-
seguirmos imaginar que a não violência e a paz são 
possíveis, que a diversidade é linda, que a igualdade 
é desejável, que pertencemos à Terra, que as verdades 
religiosas absolutas não são a última palavra, então, 
de fato, um mundo diferente pode ser possível. Mas, 
primeiro, ele precisa ser imaginado” (Maria Montes- 
sori).


